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Descortesia com Cortez e a Cultura

A tentativa por parte de integrantes do Ministério Público em 
extinguir a histórica Lei Complementar nº 7, criada em outubro 
de 1974 pelo saudoso governador Cortez Pereira, é mais do que 
uma disputa jurídica. Isso revela uma preocupante insensibilidade 
institucional diante da nossa cultura e dos seus protagonistas que 
levaram nossos valores ao resto do País. 

Durante mais de meio século, a legislação concebida no pio-
neirismo de Cortez e depois posta em prática pela sensibilidade 
de outros gestores, como Garibaldi Filho e Wilma de Faria, tem 
garantido um mínimo de dignidade a artistas e intelectuais do RN 
que dedicaram a vida à produção cultural e, na velhice, enfrenta-
ram dificuldades financeiras e indiferença social.

A lei nasceu da visão rara de 
humanidade no serviço públi-
co. Reconhece que escritores, 
músicos, atores, pesquisadores 
também constroem um estado. 
Não com cimento ou cifras, mas 
com memória, identidade e pa-
trimônio simbólico. 

Foram muitos desses cria-
dores que divulgaram o nome 
do nosso estado em âmbito 
nacional, e que, imbuídos da-
quela paixão nativa que tinha 
Câmara Cascudo, fortaleceram 
a imagem cultural potiguar ao 
longo das décadas.

Por isso causa espanto que 
representantes do MP tentem 
considerar inconstitucional jus-
tamente uma das poucas políticas 
permanentes de amparo cultural 
existentes no estado. Aliás, o mais 
barato incentivo cultural daqui.

Mais grave quando essa 
iniciativa parte de setores da 
máquina pública conhecidos 
por altos salários e estabili-
dade funcional, enquanto os 
beneficiários da lei são idosos 
que frequentemente vivem sem 
aposentadorias dignas.

A reação da Academia Nor-
te-rio-grandense de Letras, do 
Conselho Estadual de Cultura 
e do Instituto Histórico e Geo-
gráfico do Rio Grande do Norte 
tem meu apoio total e visceral, 
e sei que terá também de todo 
o Sistema Tribuna.

A iniciativa dessas casas de 
cultura é não apenas legítima, 
mas necessária e urgente. As 
instituições compreenderam 
que o debate ultrapassa o as-
pecto técnico e alcança uma 
dimensão moral e civilizatória. 
E parabenizo as três. 

O impacto financeiro da lei 
nunca foi significativo para os 
cofres públicos. Já seu impacto 
humano é enorme. Em muitos 
casos, o benefício significou 
remédios, alimentação e so-
brevivência digna para artistas 
esquecidos pelo mercado e pelo 
próprio estado que ajudaram a 
engrandecer culturalmente.

Uma sociedade que abando-
na seus criadores envelhecidos 
demonstra desprezo pela pró-
pria memória. Revogar essa lei 
seria transmitir uma mensagem 
cruel às futuras gerações, além 
de expor a pequenez das castas.

Não podemos oficializar 
numa sentença jurídica a visão de 
que a cultura é celebrada apenas 
enquanto produz prestígio, mas 
descartada quando seus autores 
envelhecem. A pobreza literal não 
pode ser vítima da pobreza moral.

Mais do que defender um 
benefício, o nosso Rio Grande do 
Norte precisa defender um prin-
cípio de honra e valor. O de que 
nenhum povo preserva sua identi-
dade cultural humilhando aqueles 
que ajudaram a construí-la.

Difi culdade
Quando componente do 

Conselho de Cultura, fui autor 
da proposta de apoio da Lei de 
Cortez para o compositor Mi-
rabeau Dantas. O processo se 
arrastou no governo Robinson 
Faria e saiu quase a fórceps já 
no governo Fátima Bezerra.

Horrível
Desde os anos 90 (já perdi 

as contas de quantos reitores 
na UFRN) bato na mesma te-
cla: a péssima infraestrutura e 
feiura arquitetônica do Centro 
de Convivência. O que falta 
(grana não é) para aquilo ter 
um aspecto funcional?

Reitora
A professora universitária 

potiguar Marcelle Bezerra, que 
emprestou seu talento nos anos 
90 ao mercado publicitário de 
Natal, foi empossada como 
reitora da Universidade Santa 
Úrsula, no RJ, onde já tem anos 
de atividade.

Educação
Um ativista político ves-

tindo toga de juiz condenou 
os pais de duas meninas por 
não encaminharem as filhas 
à escola pública, optando por 
aulas particulares em casa de 
gramática, inglês, latim, ciên-
cias sociais e até piano.

Educação II
O caso lembrou-se Dona 

Nenzinha e Seu Luiz, meus 
pais. Ela me ensinou as pri-
meiras letras, colocou-me com 
uma professora particular, en-
quanto ele me encheu de livros 
e revistas em quadrinhos, além 
estimular leitura de jornais.

Segurança
Pesquisa de uma ong cha-

mada Sou da Paz mostra a 
maioria dos brasileiros apoian-
do câmeras corporais, polícia 
menos letal e amplos direitos 
no julgamento de bandidos. E 
são contra armas legais, pois 
elas geram violência.

Segurança II
Estou colhendo assinatu-

ras para criar a ong “Sou da 
Pá”, que aplicará uma pesquisa 
honesta e tecnicamente corre-
ta para divulgar a indignação 
do povão com a bandidagem 
e apoio total ao duro combate 
da polícia aos canalhas. 

No ar
A confraria dos velhos ma-

rinheiros que se reúne no Iate 
Clube, teve uma quarta-feira 
animada com a palestra do 
jovem Marcelo Abbot Galvão 
Serejo Gomes, o potiguar que 
acaba de ser o campeão brasi-
leiro de Asa Delta.

Mistério
Cientistas tentam entender 

o vazio no entorno da Via Lác-
tea com o rápido afastamento 
das galáxias vizinhas que pa-
recem decididas a nos deixar 
sozinhos. Parecem animais 
quando fogem pressentindo 
algo muito grande.

Poeminha
Do livro “Haikai Reaço”, 

que o anarcocapitalista Ugo 
Vernomentti vem escrevendo 
entre New York e Natal nos 
últimos 12 anos: “Cada nobre 
com seu cínico papel / O Conde 
d’Eu melou na entrada / e sujou 
na saída a Isabel”.

Vorcaro está preso desde março por decisão do Supremo

AProcuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) vai prosse-
guir com a negociação da 

delação premiada do banqueiro 
Daniel Vorcaro, do Banco Mas-
ter, após a Polícia Federal (PF) 
ter decidido rejeitar a proposta.

Os investigadores do órgão, 
porém, já avisaram à defesa 
do banqueiro que a proposta 
apresentada inicialmente é 
insuficiente e será necessário 
apresentar complementos nos 
seus relatos.

A PGR avalia que a proposta 
apresentada pelo banqueiro tem 
diversas lacunas, mas decidiu 
abrir espaço para que a defesa de 
Vorcaro confeccione uma nova 
proposta. Com isso, a PF se reti-
rou da mesa de negociação, que 
ficará concentrada apenas com 
a equipe do procurador-geral da 
República, Paulo Gonet.

O acordo de colaboração 
premiada pode, ao final, ser as-
sinado apenas com a equipe da 
PGR, sem a participação da PF, 
o que é permitido pela legislação. 
Agora, a estratégia da defesa será 
buscar a concordância de Gonet 
para a delação.

A defesa de Vorcaro apresen-
tou a proposta de colaboração 
premiada no início deste mês. 
após 45 dias de trabalho. O ban-
queiro está preso desde março, 
por decisão do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
André Mendonça.

Uma das preocupações da 
PGR é que a negociação está 
apenas no início e o rompimento 
tão rápido das tratativas poderia 
indicar uma má-fé na condução 
do acordo. A avaliação inicial 
é que a proposta apresentada 
tem, por um lado, diversas lacu-
nas significativas, mas também 
alguns pontos considerados im-
portantes e que podem auxiliar 
no avanço das investigações.

A PF entendeu que a propos-
ta inicial feita pela defesa de Vor-
caro não trazia elementos novos 

às investigações além do que a 
própria corporação já está apu-
rando a partir da apreensão do 
primeiro celular do banqueiro e 
não quis abrir espaço para pros-
seguir com as conversas.

Um outro entrave das nego-
ciações é o ministro André Men-
donça, relator do caso. Ele já avi-
sou aos advogados de Vorcaro 
que não homologaria a delação 
caso houvesse lacunas e omissões 
no acordo. Com isso, o advoga-
do José Luís Oliveira Lima abriu 
um embate com o ministro e disse 
que iria entrar com um recurso 
para o colegiado do STF caso a de-
lação fosse rejeitada, para tentar 
a homologação pela Turma.

Mas o clima entre a defesa e 
o gabinete se deteriorou após o 
episódio e o ministro tem dito 
que não irá mais receber pesso-
almente nenhum dos advogados 
de Vorcaro. Mesmo se a PGR con-
cordar com o acordo, ele só tem 
validade e gera benefícios após a 
homologação do Judiciário, o que 
indica uma dificuldade a mais.

Recusa da PF
Ao recusar a proposta de de-

lação, a PF considerou que as 
informações apresentadas pelo 
banqueiro não eram inéditas e não 

justificavam a assinatura do acordo.
Diante disso, a defesa do 

banqueiro deve buscar um ca-
minho para prosseguir com as 
negociações com Gonet.

Os investigadores da PF ti-
nham adotado critérios rígidos 
na análise da delação de Vor-
caro e diziam que ele deveria 
apresentar provas além do que 
já havia sido encontrado no pró-
prio celular dele.

Entretanto, a proposta entre-
gue foi considerada insuficiente 
pelos investigadores da PF e da 
PGR. A avaliação foi de que Vor-
caro fez uma delação seletiva e 
não contou tudo o que sabia so-
bre personagens relevantes.

Após a entrega da delação, a 
PF deflagrou duas novas fases da 
Operação Compliance Zero que 
aumentaram a pressão sobre o 
banqueiro. Uma delas foi contra 
o senador Ciro Nogueira (PP-PI) 
sob suspeita do pagamento de 
uma mesada pelo Banco Mas-
ter - o senador nega as acusa-
ções. Outra resultou na prisão, 
na semana passada, do pai do 
banqueiro, Henrique Vorcaro, 
sob suspeita de envolvimento 
no pagamento de um grupo de 
milícia usado por Vorcaro para 
atacar adversários.

BANCO MASTER

PGR vai continuar 
negociação de 
delação de Vorcaro
LACUNAS Após a PF recusar a delação, a PGR já avisou à defesa 
que será necessário apresentar complementos nos relatos

Flávio vai 
aos EUA para 
reunião com 
Donald Trump

CONVITE

ESTADÃO CONTEÚDO

Osenador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), pré-candidato a 
presidente da República, 

irá aos Estados Unidos para 
uma reunião com o presidente 
Donald Trump. O encontro deve 
ocorrer a convite do americano, 
segundo informações da pré-
-campanha do senador.

A Casa Branca ainda não se 
manifestou sobre o encontro e 
eventual convite do presidente 
americano.

No início do mês, Trump re-
cebeu o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), que disputa a 
reeleição, e discutiu com ele uma 
extensa pauta bilateral, de tari-
fas a minerais críticos e combate 
ao crime organizado. Ambos re-
portaram um encontro positivo.

Como o Estadão mostrou, 
Lula buscava com a foto e a in-
terlocução direta evitar também 
que Trump tome lado contra ele, 
como já fez, e interfira nas elei-
ções de outubro. O petista, po-
rém, negou ter discutido eventu-
al apoio eleitoral a um candidato 
com o republicano.

Os detalhes da visita de Flá-
vio Bolsonaro ainda não foram 
divulgados por completo, tam-
pouco sobre como o presiden-
te Donald Trump transmitiu 
o convite ao pré-candidato da 
oposição.

Aliados de Flávio possuem 
interlocução direta com o entor-
no de Trump, em órgãos como 
o Departamento de Estado e a 
própria Casa Branca.

Crise
O senador do PL passa por 

uma crise na pré-candidatura 
presidencial por causa da divul-
gação de elos entre ele e o ban-
queiro Daniel Vorcaro, inclusive 
com pedidos de dinheiro ao en-
tão dono do Master, conforme 
mostraram áudios revelados 
nas últimas semanas. Os con-
tatos e as circunstâncias do que 
seria apoio ao financiamento do 
filme “Dark Horse”, sobre o pai, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro, 
são investigados pela Polícia Fe-
deral (PF) no decorrer das inves-
tigações.


